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INTRODUÇÃO:

Anísio Teixeira foi um dos pioneiros brasileiros na implantação do modelo escolanovista no Brasil. Fundamentou

sua teoria em estudos de Dewey, Montessori, Claparéde e Piaget. Sua proposta pedagógica visava acabar com o

modelo tradicionalista de educação, incorporando uma metodologia de “aprender fazendo”. Os problemas surgidos,

através da experiência de cada um, são os elementos que a educação deveria ajudar a resolver. O professor seria

o orientador dos educandos e responsável pela correção dos trabalhos dos alunos.

OBJETIVOS:

- Identificar, dentro do momento histórico, os fatores que contribuíram para o surgimento da nova forma de ensinar.

- Mostrar a proposta do método escolanovista.

- Identificar a participação de Anísio Teixeira como defensor da “escola nova”.

METODOLOGIA:

A pesquisa baseou-se em material existente em livros didáticos e

outras fontes abertas, que caracterizam a mesma como

exploratória e bibliográfica.

Os dados coletados foram analisados de maneira objetiva, por

intermédio de discursos escritos ou orais de seus autores, além

de artigos identificados.

RESULTADOS:

A escola nova foi um movimento que surgiu como uma

necessidade de renovação da educação depois da escola

pública burguesa. No século XIX, o modelo escolanovista tornou-

se mais concreto e espalhou-se pelo mundo, influindo em

sistemas educacionais e no raciocínio dos mestres. De forma

resumida, a educação nova seria integral (intelectual, moral e

física), prática e autônoma. Anísio Teixeira foi o formulador do

novo ideal pedagógico no Brasil, que preconizava que a

educação deveria ser instrumentalista. Os problemas surgidos,

através da experiência de cada um, são os elementos que a

educação deveria ajudar a resolver. Ele dividiu o ato de pensar

em cinco estágios, assim organizados a partir de um problema:

necessidade sentida; análise da dificuldade; alternativas para

solução; teste das soluções, experimentalização e ação. Anísio é

conhecido como o “defensor” da escola nova.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Anísio Teixeira contribuiu na educação brasileira:

- No método do “aprender fazendo”, transformando a educação

também em uma arte. Em escolas onde não existisse material

didático adequado, a iniciativa e a improvisação de mestres e

alunos foi ressaltada.

- Na formulação de um Plano Nacional de Educação.

- Para que e Constituição Nacional garantisse educação a todos

os cidadãos e de forma gratuita.

- Com o fortalecimento do método científico, baseado na

pedagogia experimental.

- Ao ser um idealizador e Reitor da Universidade de Brasília.

“A escola tem que dar ouvidos

a todos e a todos servir. Será o

teste de sua flexibilidade.”

“A grande operação não é a

simples expansão das escolas,

mas o seu aperfeiçoamento.”

Anísio Teixeira (1900-1971)
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